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RESUMO
Nos últimos anos tem ocorrido uma grande procura dos produtores rurais do município de Bragança - PA, pelas instituições de pesquisa, com o intuito de realizar o cultivo do camarão-da-Amazônia (Macrobrachium amazonicum), também conhecido como camarão cascudo. O objetivo é a transferência de tecnologia, implantação e acompanhamento no cultivo da espécie na região de Bragança-PA, em parceira das três principais instituições de ensino, pesquisa e extensão atuantes na região, o IFPA, a UFPA e a EMATER. Durante o processo, cada uma das instituições terá uma função específica; o IFPA possui dois especialistas, o primeiro no cultivo de camarões em sistemas convencional e de bioflocos, o segundo em processamento e beneficiamento de pescado, a UFPA possui uma especialista em larvicultura de camarões de água doce, e a EMATER-PA com uma especialista em extensão rural. As atividades irão ocorrer na propriedade de um produtor rural no município de Bragança. Para a realização do cultivo, as pós-larvas serão produzidas no Laboratório de Aquicultura da UFPA, enquanto que os alevinos de tambaqui serão adquiridos em uma piscicultura comercial. O cultivo será desenvolvido em viveiros de aproximadamente 120 m2 cada. Serão povoados dois viveiros, o primeiro apenas com camarões na densidade de 25/m2 (monocultivo), e o segundo com camarões na densidade de 10/m2 e tambaqui com densidade de 1/m2 (policultivo). Com o intuito de diminuir o predatismo inicial no sistema de policultivo, os peixes serão introduzidos após transcorridos 15 dias de cultivo dos camarões. O cultivo durará aproximadamente 100 dias, sendo levado em consideração o peso comercial do camarão (10-12g), a cada 15 dias será realizada a biometria dos animais para acompanhar o desenvolvimento e realizar o ajuste da ração, conforme tabela alimentar. Durante todo o cultivo, o manejo será realizado por todos os integrantes das instituições parceiras. Ao decorrer dos cultivos, serão realizadas técnicas de processamento do pescado, com o intuito de agregar valor ao pescado: salga e defumação. Ao fim do processo o intuito será validar a tecnologia gerada pelas instituições parceiras em uma propriedade rural de Bragança, realizando a integração com o produtor e utilizando a propriedade acompanhada como exemplo multiplicador para outros produtores rurais.
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